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Sabe quando você está fa-
zendo alguma coisa e alguém 
vem te cumprimentar ou dar 
um tapinha nas suas costas e 
leva um choque? Pois é, essa 
situação é bem mais comum do 
que você pensa e a explicação 
está na eletricidade do próprio 
corpo.

O que ocorre é que o nosso 
corpo é eletricamente neutro, 
apresentando o mesmo número 
de prótons e elétrons na sua es-
trutura. Contudo, pode ocorrer 
um desequilíbrio que fará com 
que as cargas positivas e negati-
vas se diferenciem na sua quan-
tidade. Pois é nesse desequilí-
brio que o choque se dá.

Quando há no corpo mais 
elétrons que prótons, diz-se 
que ele está carregado nega-
tivamente. Já o contrário, ou 

seja, quando há menos elé-
trons que prótons no corpo, 
diz-se que ele está carregado 
positivamente. Com o contato, 
um corpo funciona como con-
dutor e descarrega no outro 
corpo aquela carga, causando 
um choque curto e de baixa in-
tensidade, pois logo as cargas 
se neutralizam.

E por que algumas 
pessoas dão mais choque 

que outras?
A causa pode ser relaciona-

da ao meio em que a pessoa se 
encontra e os materiais com os 
quais ela lida. Quem trabalha 
com equipamentos elétricos 
está em constante contato com 
materiais carregados e condu-
tores. Vale lembrar que esse 
choque não causa danos a ne-

nhum dos envolvidos.

Quando esses choques são 
mais frequentes?

Sem dúvida, no inverno. 
Devido ao uso de roupas de lã 
sintética, os choques são mais 
frequentes porque esse mate-
rial mantém a carga elétrica.

Como evitar os choques?
A dica dos especialistas é 

bem simples: fique descalço. 
Se a pessoa estiver usando um 
calçado com solado de borracha 
haverá maior acúmulo de carga, 
pois a borracha é um material 
isolante. Ao ficar descalça a ele-
tricidade acumulada em exces-
so no corpo será liberada para o 
chão, o que evita que a descar-
reguemos em outra pessoa.

http://www.clamper.com.br
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GestanteGestante O inverno vem chegando e o vi-
nho é um ótimo aliado da lareira ace-
sa. Mas, para um bom vinho, é neces-
sária uma uva de qualidade! Assim, 
controlar as condições fi tossanitárias 
do vinhedo é fundamental para uma 
colheita satisfatória. 

Desta forma, se você já observou 
em seu parreiral que as folhas das 
videiras enrolaram suas bordas para 
baixo, saiba que elas estão sofren-
do uma virose. Isso mesmo, existem 
vírus que atacam plantas e eles são 
bem comuns. No caso das videiras, 
a virose do enrolamento foliar ocor-
re devido ao ataque de um complexo 
viral composto por nove vírus, cha-
mado pelo nome em inglês Grapevine 
Leafroll-associated Virus (GLRaV) 
que podem atacar em conjunto ou se-
paradamente. Eles são nomeados de 
GLRaV-1 a GLRaV-9, sendo os mais 
comuns no Brasil GLRaV-1 e -3.

A virose é responsável por quase 
60% das perdas nos vinhedos, pois 
diminui o rendimento e a qualidade 
da produção. Ela é transmitida atra-
vés da enxertia, quando se utiliza um 
porta-enxerto ou copa contaminados 
com o vírus. As espécies de vírus GL-

RaV-1 e -3 são disseminadas de for-
ma semi-persistente pelas cochoni-
lhas algodonosas (vírus fi ca preso no 
aparelho bucal e estrutura corporal 
do vetor). Desta forma, é importante 
controlar a presença destes insetos no 
vinhedo, retirando-os manualmente 
ou aplicando inseticidas apropriados.

Esse vírus ataca o fl oema (vaso 
condutor de seiva elaborada) da plan-
ta, descontrolando o metabolismo 
natural: todo carboidrato (açúcar) 
produzido pela fotossíntese fi ca reti-
do na folha e não chega até os frutos. 
Isso resulta em folhas com coloração 
avermelhada (viníferas tintas) ou 
amareladas (viníferas brancas), bor-
das retorcidas, textura grossa, rugosa 
e quebradiça, além de frutos defi nha-
dos: desuniformidade das bagas, que 
são descoloridas, pobres em açúcares 
e nutrientes, e preenchimento irregu-
lar do cacho.

Além do mais, a maturação da 
uva é irregular e atrasada, ocorrendo 
também enfraquecimento dos ramos 
com aparência típica de defi nhamen-
to. O enrolamento dos bordos ocorre 
gradualmente a partir da base dos ra-
mos, evoluindo para as folhas da ex-
tremidade e independente da cultivar. 
Esse sintoma aparece sempre ao fi nal 
do ciclo vegetativo (fi m do inverno).

Tudo isso mostrado acima acarre-
ta em baixa produtividade da colheita 
e em vinho sem qualidade, como tam-
bém reduz a vida útil do parreiral. Por 
isso, é importante prestar atenção nos 

sintomas, os quais, muitas vezes, po-
dem ser confundidos com defi ciência 
nutricional. No entanto, infelizmente 
não há nenhum controle químico que 
extermine o vírus e cure a doença. A 
virose somente pode ser controlada 
se, na formação do vinhedo forem 
utilizadas mudas e/ou material pro-
pagativo (estacas, gemas) sadios. Se 
uma planta infectada for multiplica-
da, toda a sua descendência será do-
ente, devendo-se, portanto, ter muito 
cuidado nesta etapa do cultivo.

Sendo assim, monitorar os veto-
res que disseminam o vírus (cochoni-
lhas) e adquirir mudas sadias de for-
necedores certifi cados, que garantam 
sua sanidade, são ações imprescindí-
veis para livrar o parreiral da virose 
do enrolamento foliar e garantir uma 
colheita farta com uva de qualidade!

BioFlora/URI
Acadêmica de Ciências Biológicas/Bacharelado/URI – 
Inaê Carolina Sfalcin | Profa. Nilvane Ghellar Müller

Fotos: www.agrolink.com.br

A virose do enrolamentoA virose do enrolamento
foliar em videirasfoliar em videiras

De 8 a 12 de abril acontecerá o 25º Curso Casal 
Gestante do Hospital Santo Ângelo. O curso é or-
ganizado pela gerente de enfermagem, Maristane 
Almeida, e a enfermeira Emanoele Busatto. As ati-
vidades serão desenvolvidas das 19 h às 21h30min. 
O participante para obter o certifi cado deverá ter 
75% de frequência no curso. As inscrições podem 
ser feitas no setor de Internação.
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Novo Endereco !~

Estamos tomando novos rumos, e por isto 
nos encontramos em um novo endereço. 
Venha conferir nossas novas instalações na 

Av. Rio Grande do Sul - 1140*.

(55) 3312-5150 ou (55) 3313-3629.
*em frente ao Hospital Unimed.

Cirurgião Geral e Videolaparoscopia 
Cirurgião Do Aparelho Digestivo

Comparativo de frutos sadios e frutos infectados, em uva 
Niagara Rosada e uva Niagara Branca Cochonilhas algodonosas em galho de planta

No primeiro encontro, dia 8, a médica 
Cláudia Costa repassará orientações pedi-
átricas. Já alunos do Curso de Farmácia da 
URI vão tratar do tema “Intervenções so-
bre vacinas no primeiro ano de vida”. 

No segundo encontro, dia 9, o médico 
Edilson Burmann vai falar sobre os “Cuida-
dos e diferenças entre parto cesáreo e parto 
vaginal; higiene geral da gestante e cuida-
dos no puerpério”. E a enfermeira Daniele 
Berwanger ministrará a palestra “Como se 
paramentar no Centro Obstétrico”.

No terceiro encontro, dia 10, a nutricio-
nista Fabiane Dalla Corte, apresentará a 
palestra “Nutrição na gestação”. Enquanto 
a nutricionista Marília Sima vai mostrar 
como funciona o Banco de Leite Humano. 

Para o quarto encontro, dia 11, a fono-
audióloga Débora Schmidt abordará os 
“Aspectos de fonoaudiologia para recém-
-nascidos” e a psicóloga Jéssica Garcia dos 
Santos vai falar sobre os “Aspectos emocio-
nais na gestação”.

E, por fi m, no quinto encontro, dia 12, 
a enfermeira Mariéli Brum Munaretto 
apresentará o tema “Amamentação” e a fi -
sioterapeuta Tayana Feijó abordará o “Re-
laxamento e técnica da Shantala”. O Curso 
Casal Gestante contará com apoio da loja 
Mundo Infantil e do fotógrafo Cleison Ran-
dons. Haverá distribuição de brindes para 
os casais.

PROGRAMAÇÃOPROGRAMAÇÃO
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Já é de conhecimento geral que um estado 
de insônia apresenta impactos negativos sobre 
a saúde, porque interfere em vias metabólicas e 
neurais importantes, responsáveis pelo balanço 
energético do organismo e que podem infl uenciar 
o ganho de peso corporal, oferecendo maior pre-
disposição a sobrepeso e obesidade.

Estudos clínicos recentes sugerem que indi-
víduos com peso normal e quadros clínicos de 
insônia apresentam maior desejo por alimentos 
açucarados, gordurosos e de alto valor calórico, o 
que pode interferir diretamente no ganho de peso 
corporal, além de promover consideráveis altera-
ções cardíacas e no metabolismo de glicose.

A literatura tem demonstrado que, durante a 
insônia, ocorrem alterações nos níveis dos hor-
mônios leptina e grelina, responsáveis pelo con-
trole do metabolismo e pela regulação do balanço 
energético do organismo. Quanto a leptina fi ca 
reduzida, há aumento pelo desejo por alimentos 
açucarados. As alterações na grelina promovem 
aumento do apetite de forma geral. Assim, a pri-
vação do sono pode afetar esses dois hormônios e 
levar a um estado de aumento do peso corporal e 
obesidade, uma vez que acarreta em aumento da 
fome durante o dia.

Para a melhoria da qualidade do sono, é 
fundamental a busca do equilíbrio entre mente, 
corpo e espírito. Uma boa higiene do sono é fun-
damental. Baixa iluminação, horário certo para 
dormir, não fazer refeições tarde ou próximo ao 
horário de dormir, a prática regular de exercício 
físico, a meditação e uma alimentação saudável 
podem melhorar a qualidade do sono. Conse-
quentemente, há a promoção de alterações na sua 
composição corporal.

Nutricionista 
kellyunijui@outlook.com 

Instagram: @kellynutrition

Kelly Kercher

Insônia e aumento
de peso

Laboratório Unimed Missões é Laboratório Unimed Missões é 
certifi cado em excelência laboratorial certifi cado em excelência laboratorial 
pelo PNCQ por 20 anos consecutivospelo PNCQ por 20 anos consecutivos

A cada reconhecimento, a cooperativa Unimed 
Missões/RS fortalece a sua missão de oferecer solu-
ções em saúde com qualidade para o cliente. 

Pelo vigésimo ano consecutivo, o Laboratório 
Unimed Missões foi certifi cado em excelência pela 
Sociedade Brasileira de Análises Clínicas, através 
do Programa Nacional de Controle de Qualidade 
(PNCQ), sendo considerado categoria Diamante pe-
los resultados obtidos e excelência em serviços pres-
tados.

O PNCQ é provedor de ensaios de profi ciência 
e produtor de amostras-controle para laboratórios 
clínicos, bancos de sangue e organizações in vitro 
e alimentos, auxiliando e oferecendo opções para o 
aprimoramento da qualidade dessas empresas. 

Conforme o coordenador do Laboratório Uni-
med Missões, Maurício do Nascimento de Quadro, o 
controle externo de qualidade é obrigatório pela An-
visa, garantindo a qualidade e a modernização dos 
laboratórios clínicos. “A conquista dessa certifi cação 
na classifi cação Diamante durante 20 anos reafi rma 

o compromisso da Unimed Missões/RS com a qua-
lidade, a empatia e a segurança com o cliente. Isso 
é resultado do engajamento de nossa equipe, que 
é qualifi cada e tem como compromisso a educação 
continuada, características imprescindíveis ao pro-
fi ssional Analista Clínico”, salienta.

Atendimento otimizado e resultados on-line
Em 2018, a Recepção Central do Hospital Regio-

nal Unimed Missões unifi cou seu atendimento, pas-
sando a integrar os exames de Laboratório, Diagnós-
tico por Imagem e Internações, diminuindo o tempo 
de espera dos clientes e otimizando o atendimento. 

O Laboratório possui sete salas para coletas e 
atendimento das 7 às 19h de segunda à sexta, e das 
7h ao meio-dia nos sábados. Também disponibiliza 
os resultados de exames via site da cooperativa pelo 
endereço www.unimedmissoes.com.br. Na hora 
do exame, o cliente recebe acesso para consulta de 
exames em um atendimento específi co e outro que 
autoriza a conferência de seu histórico laboratorial. 
Mais informações: (55) 3312-0700.
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Vacinação contra Vacinação contra 
a gripe começa em a gripe começa em 

10 de abril 10 de abril 
A campanha de vacinação contra a 

gripe começa mais cedo no Rio Gran-
de do Sul neste ano. Assim como os 
outros dois estados da Região Sul, a 
estratégia será iniciada em 10 de abril, 
cinco dias antes do restante do país.

De 10 a 18 de abril, a campanha 
será direcionada prioritariamente para 
gestantes e crianças, que neste ano ti-
veram a faixa etária estendida, abran-
gendo agora as maiores de 6 meses e 
menores de 6 anos de idade. A partir 
do dia 22, os demais grupos – pessoas 
acima dos 60 anos, doentes crônicos 
e professores – podem receber a dose 
nas Unidades Básicas de Saúde de todo 
o estado. No total, são mais de 3,7 mi-
lhões de pessoas elegíveis para a vaci-
na. A meta é alcançar 90% delas.

Crianças e gestantes foram priori-
zadas para a campanha neste ano por-
que foram as que menos se vacinaram 
em 2018. Os dois grupos puxaram 
para baixo a cobertura no estado ano 
passado, que fechou em 85% do total 
de pessoas elegíveis para a campa-
nha. As crianças (que na época eram 
imunizadas com até 5 anos), tiveram 
índice de 67%, enquanto que nas ges-
tantes o resultado fi cou em 72%. 

Fonte: Ascom SES

A partir de 10 de abril: – Crianças de 6 
meses a menores de 6 anos de idade (5 anos, 11 
meses e 29 dias)
– Gestantes (em qualquer tempo gestacional)
A partir de 22 de abril: – Crianças de 6 
meses a menores de 6 anos de idade (5 anos, 11 
meses e 29 dias)
– Gestantes (em qualquer tempo gestacional)
– Puérperas (mulheres até 45 dias após o parto)
– Pessoas com 60 anos ou mais
– Povos indígenas aldeados
– Trabalhadores de saúde dos serviços públicos 
e privados
– População privada de liberdade e funcionários 
do sistema prisional
– Professores de escolas públicas e privadas
– Portadores de doenças crônicas não 
transmissíveis e outras condições clínicas 
especiais*
*Doenças crônicas respiratórias, cardíacas, 
renais, neurológicas ou hepática; diabetes; 
imunossupressão; obesidade; transplantados 
ou pessoas com trissomias.

Grupos que podem Grupos que podem 
receber a vacina:receber a vacina:


